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Juca defende 
a história de 
Cuiabá
O posicionamento da Rumo Logística em 
homenagear Olacyr de Moraes causou 
polêmica. Presidente da Câmara Municipal, 
Juca do Guaraná foi o primeiro a defender que 
o ex-senador Vicente Vuolo dê nome à ferrovia, 
destacando a história do político cuiabano.
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A pandemia do coronavírus evidenciou a diferença 
social no país, e consequentemente a necessidade 
do combate à miséria. Hoje, para muitos, o auxílio 
emergencial é a única renda familiar.

O crescimento da miséria e a expansão da fome exi-
gem do poder público medidas urgentes. É pratica-
mente impossível garantir ao país desenvolvimen-
to, com tamanha desigualdade social.

A pandemia é uma catástrofe sanitária que provoca 
danos a todos os países onde a população é conta-
minada, de forma que o sofrimento individual, so-
cial e econômico não é exclusivo de nenhum país 
isoladamente.

Medidas contra a miséria

Estamos na Semana Na-
cional de Luta pelas Pes-
soas com Deficiência e 
são inúmeras as questões 
enfrentadas pelas PCDs, 

que mesmo diante de diversas políti-
cas afirmativas que vêm sendo con-
struídas no Brasil ao longo dos últi-
mos anos, sabemos que essa é uma 
parcela da população que ainda mais 
sofre com as ausências de políticas 
públicas do Estado.

Para contribuir com a construção de 
uma sociedade realmente inclusiva, 
tenho priorizado os temas relaciona-
dos às PCDs junto à Assembleia Leg-
islativa de Mato Grosso (ALMT) e ao 
PSB Mato Grosso.

Só neste ano, já apresentei cinco 
projetos de leis que tratam sobre 
temáticas relacionadas às PCDs. São 
proposições que buscam, acima de 
tudo, a inclusão, o amparo social e 
a garantia de que a vida na comuni-
dade será menos penosa.

Em um desses, o PL 182/2021, de-
termina que deve ser obrigatória a 
fixação de placas no sistema braile, 
que possam indicar o sentido das 

escadas rolantes. Uma medida que 
pode parecer banal para nós que 
enxergarmos, mas que faz toda dife-
rença para que pessoas que possuem 
cegueira tenham acesso a ambientes 
muitas vezes pouco frequentados por 
elas, por falta de acessibilidade, como 
shopping center.

Temos dois projetos que tratam sobre 
a importância de gerenciamento de 
dados. O PL 36/2021 que dispõe so-
bre a obrigatoriedade de informação 
sobre o nascimento de bebês com de-
ficiência às Secretarias de Saúde. O 
segundo é o PL 271/2021, que dispõe 
sobre o cadastramento de recém-nas-
cidos e crianças com deficiência, que 
forem atendidas em unidades públi-
cas e privadas de saúde. Esses PLs 
visam criar mecanismos de acom-
panhamento e identificação que pos-
sam otimizar a aplicação das políticas 
públicas de forma assertiva e ágil.

Também propus, via PL 40/2021, a 
regulamentação da profissão de tradu-
tor e intérprete da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras), uma profissão que 
é indispensável para que a acessibili-
dade seja uma realidade para as pes-
soas com surdez.
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Por fim, dentre as proposições que 
fiz neste ano, está o PL 818/2021, que 
institui o uso do Colar de Girassol 
como instrumento para auxiliar na 
orientação e identificação de pessoas 
com deficiências ocultas. Essas pes-
soas muitas vezes são questionadas 
de suas deficiências ou até mesmo 
barradas na hora em que exigem seus 
direitos. 

Dentre as deficiências ocultas mais 
conhecidas está o transtorno do es-
pectro autista.

Sabemos que existe muito mais a ser 
feito pelas PCDs, e que nossa luta só 
está começando. E no nosso caso, o 
PSB MT está alinhado com a Tese 
401 da Autorreforma do partido, 
que estabelece: “as lutas libertárias 
de mulheres, negros, trabalhadores, 
LGBTs, jovens, idosos, pessoas com 
deficiência e movimentos populares 
devem ser compreendidas como uma 
das linhas prioritárias da atuação 
partidária, devendo o Partido ajudar 
a organizar suas bandeiras, respei-
tando sua autonomia e diversidade, 
sem perder de vista a visão geral do 
Brasil como uma potência criativa e 
sustentável”.
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Inclusão e respeito às PCDs

Fundamental nesse período de crise sanitária e eco-
nômica, o auxílio é apenas um instrumento provisó-
rio, que deve ser acompanhado de políticas simul-
tâneas de geração de emprego e renda, única forma 
eficaz de combater a pobreza. E urgente, pois já está 
no fim, e vai deixar milhares de famílias sem renda 
alguma.

A atuação do poder público na superação do cenário 
negativo é fundamental. Além do desenvolvimento 
de programas essenciais, é preciso facilitar o acesso 
ao trabalho sem precarização de relações ao mesmo 
tempo em que política públicas são implementadas 
para dinamizar a economia.

Tais políticas dependem de alicerce complexo que 
se sustentem, baseado na educação, saúde, condi-
ções de acesso ao trabalho e ao aperfeiçoamento 
profissional.

Este é um desafio que precisa ser encarado com 
prioridade, sob pena de um aprofundamento maior 
da miséria e da desigualdade social. Disposição 
para grandes reformas, aceitação de sacrifícios e 
dedicação ao trabalho duro e longo capaz de con-
sertar equívocos e criar as bases para o desenvol-
vimento econômico e social são aspectos da ação 
coletiva que dependem das lideranças nacionais nos 
vários setores da vida.

O PSB Mato Grosso está firme neste 
propósito de garantir que a inclusão e o 
respeito às pessoas com deficiência acon-
teçam em todos os âmbitos do Estado.

Max Russi é deputado estadual, presidente da 
ALMT e do PSB-MT
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Emanuelzinho reafirma 
compromisso com prefeitos 

de Mato Grosso

ARTICULAÇÕES EM BRASÍLIA /  REDAÇÃO

“Os gestores precisam do apoio do Governo Federal, e dependem de deputados estaduais, federais e senadores”, disse 
Emanuelzinho.

O deputado federal Emanuel Pinheiro Neto (PTB), o 
Emanuelzinho, avaliou a sua relação com os prefeitos 
das cidades mato-grossenses como positiva e lembra 
que as prefeituras dependem de recursos oriundos da 
União, e a intermediação da bancada se faz necessário 
para o recebimento dessa verba.

“Os gestores precisam do apoio do Governo Federal, 
especialmente com o pacto federativo em que grande 
parte dos recursos estão concentrados na União e os 
prefeitos dependem de deputados estaduais, federais 
e senadores”, disse ao Notícia Max.

Desde que assumiu o mandato, Emanuelzinho tem 
cumprido com seu papel e destinado, além de emen-
das, equipamentos e veículos, como por exemplo, 
ônibus escolares e ambulâncias aos municípios, con-
tribuindo assim com as gestões municipais.

Até agora, foram mais de R$ 110 milhões enviados 
a cerca de 80 cidades, que vão desde a Capital até as 
extremidades do território estadual. Dentre as princi-
pais pautas atendidas pelo deputado, estão a Saúde e 
Educação.

“Por isso, aquele serviço que nós temos condições 
de somar forças, como o custeio na saúde, ônibus 
escolares, ambulância, construção e revitalização de 
escolas, unidades de saúde, asfaltamento. Tudo isso 
nós queremos contribuir para que os prefeitos a partir 
desse apoio, tenham margem de investimentos para 
poder fazer as obras que precisam para os seus muni-
cípios”, elencou.

Em Cuiabá, a parceria com o prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) tem gerado bons frutos. Problemas 
crônicos de mobilidade urbana, em trechos de gran-
des congestionamentos receberam total atenção de 
Emanuelzinho, que fez a ponte entre o Executivo e 
o Governo
Federal, possibilitando a entrega de dois viadutos, 
sendo eles o Juca do Guaraná Pai (av. das Torres) e 
Murilo Domingos (av. Beira Rio), ambos já entregues 
à população.

Deputado destaca que gestores municipais precisam da articulação da bancada para garantir recursos em Brasília

Outro projeto é a construção da trincheira nas proxi-
midades do Círculo Militar, considerado um gargalo 
no trânsito cuiabano, especialmente em horários de 
intenso tráfego de veículos.

Atualmente, o projeto ainda está em fase de elabo-
ração junto a Secretaria Nacional de Mobilidade e 

Serviços Urbanos e o Ministério do Desenvolvimento 
Regional, sob a chefia de Rogério Marinho, para li-
beração de verbas e emendas para financiamento dos 
trabalhos. 

O valor estimado é de R$ 62 milhões.
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SEGURANÇA JURÍDICA  / Da Redação

A Assembleia Legislativa teve atuação de destaque 
para a consolidação da ferrovia estadual em Mato 
Grosso, dando condições normativas para autori-
zar o governo do estado a realizar o empreendi-
mento, que vai ligar trechos de Rondonópolis a 
Cuiabá e de Rondonópolis a Nova Mutum e Lu-
cas do Rio Verde, conectando a malha ferroviária 
nacional, num investimento previsto de R$ 11,2 
bilhões.

Presidente da Assembleia, o deputado Max Russi 
(PSB) citou o Projeto de Emenda à Constituição 
(PEC) 16/2020, que criou a possibilidade de que 
o governo pudesse construir e explorar, de forma 
direta, a malha ferroviária no estado.

Deputados participam da cerimônia de assinatura do contrato para construção, implantação e exploração da 1ª Ferrovia Estadual do Brasil

Max e Botelho 
destacam atuação da 
AL para consolidação 

da ferrovia
PEC aprovada pela Assembleia Legislativa deu condições normativas para autorizar o governo do estado a realizar o empreendimento

Foto FABLICIO RODRIGUES / ALMT

“Esse é um avanço gigantesco e vai agregar valor à 
nossa produção. A Assembleia foi importantíssima 
nesse projeto, apresentando a PEC, aprovando por 
meio de todos os deputados e dando ao governo do 
estado a condição de trazer a primeira ferrovia esta-
dual”, afirmou.

Max Russi ainda acrescentou que a malha viária, além 
de gerar mais de 240 mil empregos diretos e indiretos, 
vai fomentar principalmente o agronegócio e a indús-
tria, além de resultar em insumos com preços mais 
competitivos. 

“Vai sobrar dinheiro no bolso do mato-grossense e 
isso será um grande ganho social”, avalia.

Já o primeiro-secretário da Mesa Diretora, deputado 
Eduardo Botelho (DEM), que é autor da PEC, em con-
junto com os deputados Carlos Avallone (PSDB) e Ja-
naina Riva (MDB), ressaltou a segurança jurídica para 
implantação da ferrovia. 

“Trata-se de uma ação sólida, embasada legislati-
vamente e que tem seguido um rito criterioso, para 
conferir segurança jurídica a este empreendimento 
de competência eminentemente estatal. Vai melhorar 
muito a nossa condição logística, a competitividade 
das nossas empresas  e baratear os custos dos produ-
tos”, comemorou Botelho, ao lembrar que AL se tor-
nou referência para outros estados, um deles é Minas 
Gerais que já se inspirou no projeto.



Fernando Tadeu:
Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max
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o Notícia Max - Como o senhor avalia a trajetória da 
inflação e o consequente aumento nos preços?

Fernando Tadeu - A inflação no nosso país tem uma 
trajetória de altos e baixos, e em cada época manifes-
tou-se com uma causa específica. O enfrentamento do 
governo no passado para retirar o país da inflação não 
foi tarefa fácil, tendo exigido muito da criatividade 
dos economistas.

A instalação do Plano Real, nos anos 90, no Gover-
no do presidente Itamar Franco, foi uma medida que 
trouxe para a economia brasileira a estabilidade ne-
cessária, e com isso o planejamento econômico re-
tornou com força dentro do que era possível. A cons-
trução de políticas públicas mais firmes também foi 
assegurada.

Com a expectativa da retomada, nesta segunda déca-
da do século XXI, do aumento de preços em função 
das incertezas do mercado, um desafio novo para os 
economistas está posto. Um diagnóstico da situação 
econômica atual precisa ser elaborado para poder a 
economia vir a ser medicada com eficiência.

O aumento do dólar deve ser contido dentro de um 
patamar menor e o Banco Central deve agir com certa 
urgência sob pena de ser tarde demais. A hiperinfla-
ção que existia nos anos 90, foi controlada, e o país 
voltou a crescer, mas dessa vez com o setor agrícola 
no comando.

Dos anos 30 aos anos 90 do século XX o cento di-
nâmico da economia foi o industrial, e a partir dos 
anos 90 voltou a ser o agrícola. Logo, o setor agríco-
la passou a ser o novo centro dinâmico da economia 
brasileira, e instalou-se no país por causa disso um 
processo de “desindustrialização”. Essa situação me-
rece um debate neste novo momento.

Notícia Max - Vemos famílias passando dificulda-
des. Há esperança de dias melhores a curto ou mé-
dio prazo?

Fernando Tadeu - Tenho esperança na criatividade 
dos economistas para que a situação econômica do 
Brasil entre nos trilhos. Não será uma tarefa fácil, e 
vai exigir de todos nós muita determinação e empe-
nho.

No Brasil há um choque entre a economia neoliberal e 
a economia estatal. Um equilíbrio entre as duas seria 
o ideal, mas ainda temos grandes problemas estrutu-
rais por serem resolvidos.

Notícia Max - Tivemos uma tímida reação dos mer-

Ao mesmo tempo em que a economia dá sinais de re-
cuperação, a inflação vem refletindo no aumento con-
secutivo nos preços. Essa oscilação tem impactado di-
retamente a qualidade de vida das famílias, em especial 
aquela parcela cuja renda é de um salário mínimo, atual-
mente fixado em R$ 1.100.

O economista e professor universitário Fernando Tadeu 
de Miranda Borges fez uma avaliação da situação atual 
e afirmou que para que o controle econômico seja re-
estabelecido, a criatividade dos especialistas nesse pro-
cesso será fundamental para que haja esperança de dias 
melhores.

“Tenho esperança na criatividade dos economistas para 
que a situação econômica do Brasil entre nos trilhos. 
Não será uma tarefa fácil e vai exigir de todos nós muita 
determinação e empenho. No Brasil há um choque entre 
a economia neoliberal e a economia estatal. Um equilí-
brio entre as duas seria o ideal, mas ainda temos grandes 
problemas estruturais para serem resolvidos”, declarou.

Ao ser questionado se as eleições do ano que vem teriam 
alguma influência sobre essas elevações de preços cons-
tantes, Fernando Tadeu explicou que ainda é cedo para 
afirmar, uma vez que a instabilidade encontra-se a nível 
mundial.

“A recuperação da economia não 
será uma tarefa fácil, e vai exigir de 
todos nós determinação e empenho”

cados com o arrefecimento da pandemia. Isso apon-
ta para um cenário otimista ou ainda é muito cedo?

Fernando Tadeu - Ainda é cedo para dizer porque a 
pandemia não acabou, mas o mercado sempre se rein-
venta, tenho certeza. Acredito que a partir da pande-
mia uma nova forma de agir no mercado foi colocada 
em prática.

O mundo da inteligência artificial, que vinha a conta 
gotas, foi antecipado, e uma nova forma de se rela-
cionar acabou sendo construída. O mundo econômico 
quase sempre se reinventa porque o capital tem essa 
especificidade.

Notícia Max - Vemos o ministro Paulo Guedes a 
todo o momento dizendo que a grande solução é a 
aprovação das reformas. O senhor acredita que as 
reformas vão salvar a pátria?

Fernando Tadeu - Acredito que temos de rever o an-
damento do processo econômico porque a economia 
é dinâmica e tende a se transformar com o movimen-
to da economia mundial. A tecnologia dá o tom e nes-
se processo o lucro precisa e deve ser assegurado pelo 
sistema.

Então, há necessidade de rever o funcionamento das 
instituições, contudo, há que ter muito cuidado no 
caso brasileiro porque a sociedade é bastante desigual 
e a concentração da renda constitui-se num desafio 
que os governos não conseguiram ainda resolver, mas 
que deve ser enfrentado, visando o bem-estar social 
de todos.

Notícia Max - Para o consumidor, para o cidadão 
comum, que não tem grandes rendas, como a crise 
atual impacta?

Fernando Tadeu - Para as pessoas que não tem renda a 
crise atual impacta com muito mais força. As crises fo-
ram e serão permanentes na economia de mercado, por 
isso devemos pensar em um fundo especial para ameni-
zar esse tipo de situação, e também para que os impactos 
tenham menor extensão e menor abrangência.

Notícia Max - As eleições do ano influência na situ-
ação econômica atual?

Fernando Tadeu - Eleição é sempre imprevisível, as 
pessoas se movem com a temperatura do momento, e 
a eleição ainda está longe.

A economia tem influência nas eleições, mas como 
a situação é de instabilidade mundial, ainda é cedo 
para fazer uma previsão mais segura.
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O mundo da inteligência artificial, que 
vinha a conta gotas, foi antecipado, e 
uma nova forma de se relacionar aca-
bou sendo construída. O mundo econô-
mico quase sempre se reinventa porque 
o capital tem essa especificidade

Para as pessoas que não tem renda a 
crise atual impacta com muito mais 
força. As crises foram e serão perma-
nentes na economia de mercado, por 
isso devemos pensar em um fundo es-
pecial para amenizar esse tipo de situ-
ação”

“
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FERROVIA VICENTE VUOLO  / Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max

O posicionamento da Rumo Logística em 
homenagear Olacyr de Moraes causou polêmica, 

com diversas autoridades defendendo que Vicente 
Vuolo dê nome à ferrovia

Juca do Guaraná defende a 
cultura e história de Cuiabá

O governador Mauro Mendes (DEM) assinou na se-
mana passada o contrato de adesão junto à Rumo 
Logística S/A para a construção, implantação e explo-
ração de 730 quilômetros da primeira ferrovia estadu-
al. Uma obra que vai entrar para a história de Mato 
Grosso, gerando milhares de empregos diretos e indi-
retos e alavancando o desenvolvimento econômico e 
social do Estado.

Porém, o que era para ser motivo de comemoração e 
orgulho para a Família Vuolo, após uma luta incansá-
vel de mais de quatro décadas (45 anos), se trans-
formou em motivo de decepção e constrangimento. 
O motivo, que pegou todos de surpresa, ocorreu no 
evento de assinatura do contrato para construção da 
ferrovia, que deveria se chamar senador Vicente Vuo-
lo, em homenagem a um de seus principais idealiza-
dores, no entanto, a honraria foi entregue ao produtor 
(in memorian), Olacyr de Moraes. A decisão partiu da 
empresa responsável pela execução dos trabalhos, a 
Rumo Logística.

O posicionamento da Rumo causou polêmica, com 
diversas autoridades defendendo que Vicente Vuo-
lo desse nome à ferrovia, entre elas o presidente da 
Câmara de Cuiabá, vereador Juca do Guaraná Filho 
(MDB), que durante sessão na semana passada de-
monstrou descontentamento e defendeu a valorização 
da figura histórica de Vuolo.

“Eu fiquei muito feliz com o lançamento dessa ferro-
via estadual e ao mesmo tempo fiquei um pouco frus-
trado. Respeito a biografia do ex-rei da soja Olacyr 
de Moraes, foi um grande empresário, mas a biografia 
do ex-senador Vicente Vuolo precisa ser preservada”, 
afirmou.

“Desde criança eu ouço falar de ferrovia, ouvia fa-
lar de Vicente Vuolo que tem uma trajetória, foi um 
cuiabano ilustre, foi senador, ex-prefeito de Cuiabá, 
ex-promotor de Justiça, temos que preservar a história 
dos grandes homens da nossa querida Cuiabá”, reite-
rou.

Juca declarou ainda, que o parlamento municipal en-
viará um ofício à Assembleia Legislativa (ALMT), 
para que a Casa faça valer a Lei 7.027, aprovada em 
julho de 1998, que na época já denominava “Ferrovia 
Senador Vicente Vuolo”, o trecho que atravessa Mato 
Grosso.

“Faço um pedido para a Assembleia Legislativa pre-
servar a história dos nossos mato-grossenses, dos 

nossos cuiabanos ilustres, que não deixe isso aconte-
cer. Vamos homenagear Vicente Emílio Vuolo, que é o 
grande pai da ferrovia de Mato Grosso. Não se fala em 
ferrovia, sem falar em Vicente Vuolo”, salientou.

Francisco Vuolo, filho do ex-senador e atual secretário 
municipal de Agricultura, Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico de Cuiabá, agradeceu o empenho do presi-
dente Juca do Guaraná, um dos primeiros a levantar a 
voz em defesa de que a ferrovia se chame Vicente Vuo-
lo.

Francisco ainda fez questão de relatar ao Notícia Max 
o empenho do pai para trazer a ferrovia a Cuiabá, uma 
luta que começou na década de 70, anterior à divisão 
do Estado.

“Esse foi um dos argumentos que meu pai utilizou 
durante o governo militar, quando ele iniciou várias mo-
bilizações, articulações e projetos de lei, sendo que em 
1975 e em 1976 o projeto foi aprovado e transformou na 
Lei nº 6346, que previa alteração do plano nacional de 
viação, pois não havia previsão de via ferroviária para 
Mato Grosso, onde era apenas para São Paulo e com 
isso passou a existir a possibilidade da ligação ferro-
viária entre São Paulo e Mato Grosso”, contou.

Em seguida, mais precisamente em 1982, Vicente Vuo-
lo, à época em que atuava como senador por MT, fi-
cou doente, situação esta que impediu de atuar na vida 
pública. Mas com bom relacionamento na política, o 
ex-senador teve ajuda de parlamentares e colegas do 
meio, que deram sequência no projeto de fazer com que 
os trilhos chegassem a Cuiabá.

“Ao longo dos anos ele teve muito respeito 
da classe política e conquistou grandes ami-
zades. Depois veio a Cuiabá o presidente 
José Sarney para assinar o contrato de fer-
rovia, devido a uma articulação do meu pai 
que garantiu recursos para começar a obra”, 
acrescentou.

Francisco ainda conta que o pai foi responsável mesmo 
sem ocupar nenhum cargo eletivo, por promover diver-
sos atos e manifestações em favor da consolidação do 
modal, fazendo disso o seu principal objetivo de vida.

Em 2001, a imprensa nacional anunciou a morte de 
Vicente Vuolo. A partir de então, os filhos Francisco, 
Vicente, Gleyde, decidiram seguir adiante com a causa 
deixada por ele.

“Vamos homenagear Vicente Emílio Vuolo, que é o grande pai da ferrovia de Mato Grosso. Não se fala em 
ferrovia, sem falar em Vicente Vuolo”, afirma Juca do Guaraná

Reprodução
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SOCIAL / Da Redação

Durante as falas no evento, autoridades ressaltaram a importância das ações realizadas pela primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes

Rondonópolis sediou na quinta-feira (23) 
o ‘1º Encontro Regional com Líderes 
Comunitários’ que contou com a pre-

sença do governador de Mato Grosso, Mauro 
Mendes e da primeira-dama do Estado, Virgi-
nia Mendes. O evento faz parte do programa 
SER Família Comunitário, organizado pela Se-
cretaria de Estado de Assistência Social e Ci-
dadania (Setasc), através da Secretaria Adjunta 
de Assuntos Comunitários representada pelo 
Secretário adjunto, Edio Martins. A organiza-
ção também contou com o apoio da equipe da 
União Rondonopolitana de Associação de Mo-
radores de Bairros (URAMB).

Durante as falas no evento, autoridades ressal-
taram a importância das ações realizadas pela 
primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Men-
des. O ex-governador e agora deputado federal, 
Carlos Bezerra se pronunciou dizendo que os 
trabalhos da primeira-dama do Estado estão 
tendo muito destaques no âmbito social. “Vir-
ginia nunca perdeu a sua humildade e está re-
alizando um grande trabalho com destaque na 
área social, e esse é o verdadeiro trabalho de 
uma primeira-dama! Parabéns, Virginia Men-
des pelas suas ações em nosso Estado”, disse o 
deputado federal.

O secretário adjunto de Assuntos Comunitários 
da Setasc, Edio Martins também aproveitou 
o momento da sua fala para agradecer Virgi-
nia Mendes. “A nossa primeira-dama é muito 
próxima aos líderes comunitários, às ONGs e 
ao terceiro setor, porque ela tem um trabalho 
bonito e grande! Ela também tem um olhar de 
carinho e de mãe com as igrejas católicas, evan-
gélicas e outras. E quando a gente tem um pri-
meira-dama voltada para o social, preocupada 
com os menos favorecidos quem ganha somos 
todos nós. Dona Virginia não tem medo de gen-
te, ela gosta de ouvir a todos, gosta de abraçar 
as pessoas e com um abraço muito verdadeiro. 
Muito obrigado, primeira-dama em nome de to-
dos os líderes comunitários de Rondonópolis e 
de Mato Grosso”, declarou Edio.

Para a presidente da União Rondonopolita-
na de Associação de Moradores de Bairros 
(URAMB), Nilza Siqueira o Estado nunca teve 
o olhar de uma primeira-dama tão voltado para 
o social.

Comunitários exaltam ações 
da 1ª dama de Mato Grosso

Reprodução

Primeira-dama Virginia e governador Mauro Mendes participaram do 1º Encontro Regional com Líderes Comunitários

COMARCA DE CUIABÁ - 1ª VARA ESPECIALIZADA EM DIREITO BANCÁRIO -  Av. Desembargador
Milton Figueiredo Ferreira Mendes - telefone: (65) 3648.6000 /  60001 -  Centro Político Administra-
tivo - Cuiabá/MT - CEP  78049-075 - EDITAL DE CITAÇÃO . Prazo de 20 dias,  expedido por
determinadação do MM Juiz de Direito PAULO SÉRGIO CARREIRA DE SOUZA. Processo nº 1035365-
02.2017.8.11.0041 - Espécie: Alienação Fiduciária - BUSCA E APREENSÃO -  Polo ativo: nome -
BANCO HONDA S.A. - Endereço: Rua Doutor José Aureo Bustamante, 377- Santo Amaro - São Paulo/
SP - CEP 04710-090 -  Polo passivo - nome: ROSANA DE ALMEIDA UCHAKI - Endereço: Rua
Taperapicó, 213, NovoTerceiro, Cuiabá/MT - CEP 78028-335. Finalidade: efetuar a citação do polo
passivo, acima qualificada, atualmente em lugar incerto e não sabido, dos termos da ação que lhe
é proposta, consoante consta da petição inicial a seguir resumida, para, no prazo de 15 (quinze dias,
apresentar RESPOSTA, caso queira, sob pena de serem considerados como verdadeiros os fatos
afirmados na petição inicial, conforme documentos vinculados disponíveis no Portal de Serviços
do Tribunal de Jutiça do Estado de Mato Grosso, cujas instruções de acesso seguem descrita no
corpo deste mandado. Resumo da inicial: trata-se de ação de BUSCA E APREENSÃO de veículo
objeto do contrato de financiamento com garantia de alienação fiduciária celebrado enre as partes.
DECISÃO: Trata-se de ação de Busca e Apreensão com liminar cumpr ida aos 10/05/2018 (ID.
13338237), sem a citação da requerida até o presente momento, cujo bem já se encontra em nome
de terceiro e sem restrição. Por conseguinte, defiro o requerimento de ID 24878461 e procedo a
pesquisa de endereço da ré, momento em que obtive êxito (extrato anexo). Destarte, ante a instau-
ração do teletrabalho e considerando a atual situação calamitosa decorrente do virus Covid 19, que
coloca em risco a saúde da coletividade em caso de convívio social, tornando imperioso o estrito
cumprimento da chamada quarentena da população, contudo por entender não ser o caso de expe-
dição de mandado ser cumprido por Oficial de Justiça Plantonista, que está vinculado às medidas
urgentes na forma do art. 5º da Portaria Conjunta nº 249, de 18.03.2020, após o retorno das atividadades
do Poder Judiciário: expeça-se carta de citação, com aviso de recebimetno a ser enviado ao ende-
reço: Rua Deputado Miguel Marcondes, nº 1058, bairro Cristo Rei, Várzea Grande/MT. Retornando AR
negativo proceda-se a citação editalícia da requerida, nos termos do artigo 257, inco II do CPC, via
DJE, o que deverá ser certificado pelo Sr. Gestor. Após a certificação, nos termos do artigo 72,
inciso I, do CPC, nomeio como CURADOR ESPECIAL o Defensor Público em atividade no Juízo, que
deverá ser intimado pessoalmente para os devidos fins. Cumpra-se. ADVERTÊNCIAS À PARTE: 1.
O prazo para contestação é contado do término do prazo deste edital. 2. Não sendo contestada a
ação, o réu será considerado revel e presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados
pela parte autora (art. 344 do CPC). Os prazos contra o revel que não tenha advogado constituído nos
autos contarão da data da publicação do ato no Diário de Jutiça Elet rônico - DJE (art. 346, do CPC).
3. A contestação deverá ser assinada por advogado ou por defensor público. 4. O prazo será contado em
dobro em caso de réu(s) patrocinado pela Defensoria Pública (art. 186 do CPC), ou Escritórios de Prática
Juridica das Faculdades de Direito (§ 3º do art. 186 , CPC) e caso o requerido seja a Fazenda Pública (art.
183 dop CPC) ou o Ministério Público (art. 186 do CPC). E pra que chegue ao conhecimento de todos e que
ninguém no futuro possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será afixado no lugar de
costume e publicado na forma da lei. Eu, Marta Barreto Hidaldo, digitei. Cuiabá, 13 de setembro de 2021.
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O medo e a vergonha de se expor são dois fortes motivos 
para que muitas mulheres não denunciem situações de abu-
so e violência que vivem com seus parceiros. Muitas não 
relatam o sofrimento nem mesmo para a família ou amigas 
mais próximas. Buscar ajuda oficial, como a policia ou a 
Justiça, menos ainda. Medo do julgamento, do que as pes-
soas irão pensar, medo de ser apontada como culpada pelo 
abuso. Vergonha e medo pesam mais que a agressão.

Assumir que essa relação tem problemas é um passo difícil 
para muitas mulheres. A vergonha de expor as agressões 
para a sociedade e mesmo para agentes públicos é uma 
barreira que precisa ser quebrada para encerrar o ciclo de 
violência, segundo especialistas.

“Denunciar a violência doméstica é uma exposição do ag-
ressor e, principalmente, da vítima. Denunciar é uma si-
tuação muito difícil para uma mulher que já está em uma 
vida de sofrimento, de repressão. Esse medo é um grande 
empecilho para que as vítimas denunciem e busquem sair 
da situação em que vivem”, explica a delegada do Plantão 
de Atendimento à Vítima de Violência Doméstica e Sexual 
de Cuiabá, Janira Laranjeira Campos de Moura.

A delegada destaca a importância de campanhas que 
estimulem as mulheres a denunciarem e a implantação 
de ferramentas que as auxiliem a superar o medo da ex-
posição, como o aplicativo SOS Mulher/Botão do Pâni-
co, que consiste em um pedido de socorro imediato, no 
formato virtual, quando o agressor descumprir a medida 
protetiva. 

O aplicativo é fruto de uma ação conjunta da Poder Judi-
ciário de Mato Grosso com Polícia Civil.

“As mulheres têm agora, a disposição, essa facilidade de 
baixar o aplicativo, e informar, denunciar, pedir socorro 
através de um aparelho de celular”. É muito importante 
esse trabalho, essa evolução tecnológica em benefício da 
sociedade. Representa rapidez e eficiência no pedido de 
socorro da mulher vítima de agressão e abuso.

Ao acionar o Botão do Pânico, em 30 segundos o pedido 
chega ao Centro Integrado de Operações de Segurança 
Pública (Ciosp) da Secretaria de Estado de Segurança 
Pública (Sesp), que encaminhará uma guarnição policial 
em socorro a vítima onde ela estiver.
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SOS Mulher / REDAÇÃO

Delegada destaca a importância de campanhas que estimulem as mulheres a denunciarem

Botão do Pânico é ferramenta para ajudar a 
mulher vítima de violência a vencer o medo

Ao acionar o Botão do Pânico, em 30 segundos o pedido chega 
ao Ciosp que encaminhará uma guarnição policial em socorro a 
vítima

Foto Reprodução
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O governador Mauro Mendes (DEM) foi condeco-
rado com a Medalha Couto Magalhães, e na ocasião 
lembrou que desde o início da gestão, o Governo 
do Estado tem trabalhado pelo desenvolvimento de 
Várzea Grande, e já foram entregues muitas ações 
estruturantes, a exemplo da ampliação do Hospi-
tal Metropolitano; a duplicação da Avenida Filinto 
Muller; asfalto novo em 13 km da MT-351; ponte 
sobre o Ribeirão do Cocais; entrega do Residen-
cial Santa Bárbara; nova Penitenciária de Jovens 
e Adultos; entrega da Escola Arlete Maria; entre 
outras.

Conforme o gestor, estão em andamento novos 
projetos para a melhoria da infraestrutura e tam-
bém para a resolução do problema de falta de água.

“Para a construção da ETA [Estação de Tratamen-
to de Água] na região nova da cidade, no bairro 
Chapéu do Sol, estamos repassando R$ 25 mil-
hões. Temos a avenida que vai ligar o Parque do 
Lago até a Avenida Leôncio, naquela duplicação, 
que vai ligar a Ponte do Atalaia, e aí vamos preci-

sar de uma avenida dupla, que vai criar fluidez no 
trânsito. Também vamos fazer duas interferências 
com viadutos, estamos esperando apenas o estudo 
que está sendo feito sobre o melhor local, o melhor 
tráfego para melhorar o trânsito, o ir e vir. E ainda 
vamos repassar R$ 30 milhões para asfaltar bairros 
aqui em Várzea Grande, junto com a Prefeitura”, 
adiantou.

Outro grande projeto citado pelo governador foi a 
obra do BRT, que já está entrando em fase de edi-
tal de licitação. “Vão ser aproximadamente R$ 600 
milhões de investimentos para construir esse mo-
dal, que agora vai ter muito mais funcionalidade 
aqui em Várzea Grande. Pelo VLT o trajeto ia até 
o aeroporto e depois dava marcha ré, que não tem 
função nenhuma. O passageiro que pagou por uma 
passagem aérea vai ficar arrastando mala para pegar 
um VLT e depois arrastar mala de novo para chegar 
no hotel? Não vai. Aquilo não foi pensado para a 
cidade, todo mundo sabe no que pensaram, que foi 
um dos grandes crimes de corrupção cometidos em 
Mato Grosso”, finalizou.

INVESTIMENTOS EM VG / REDAÇÃO

Conforme o gestor, estão em andamento novos projetos para a melhoria da infraestrutura e também para a resolução do problema de falta de água

Governador confirma repasse de R$ 25 milhões para nova ETA

Governador Mauro Mendes foi condecorado com a Medalha 
Couto Magalhães, em Várzea Grande

Foto Christiano Antonucci

Foto Reprodução
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Após mais de um ano e dois meses de funcio-
namento, o Centro de Triagem Covid-19 ins-
talado na Arena Pantanal já tem data para fe-

char as portas: no dia 15 de outubro. Até lá, no local 
o atendimento foi reduzido a três dias na semana, às 
segundas, quartas e sextas-feiras.

O Centro começou a atender a população em julho de 
2020, e conforme a secretária adjunta de Gestão Hos-
pitalar da SES, Caroline Dobes, após mais de um ano 
de funcionamento, já foram atendidas mais de 230 mil 
pessoas de todo Estado.

“Temos ali pessoas que passaram pela Arena de todo 
Estado, inclusive de fora do Estado, e o principal pú-
blico foi da Baixada Cuiabana”, pontuou a secretária, 
em entrevista ao Jornal do Meio Dia.

Caroline explica que a decisão pelo fechamento foi 

NA ARENA PANTANAL / REDAÇÃO

Decisão pelo fechamento foi tomada com base no cenário da pandemia, com a redução no número de casos

Centro de Triagem 
fecha as portas dia 

15 de outubro
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Após mais de um ano de funcionamento do Centro de Triagem, já foram atendidas mais de 230 mil pessoas de todo Estado

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO - COMARCA DE CUIABÁ -  1ª VARA
ESPECIALIZADA EM DIREITO BANCÁRIO DE CUIABÁ  - Avenida Desembargador Milton Figueiredo
Ferreira Medes, fone: (65) 3648.6000 / 6001 - Centro Político Administrativo, Cuiabá / MT - CEP 8049-
075 - EDITAL de CITAÇÃO. Prazo do edital: 20 dias, expedido por determinação do MM Juiz de Direito
PAULO SÉRGIO CARREIRA DE SOUZA  - Processo nº 0026035-66.2015.8.11.0041 . Valor da causa:
R$9.114,26 - Espécie: ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA, BUSCA E APREENSÃO, LIMINAR) - Tipo:  BUSCA
E APREENSÃO em ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA (81) - Pólo ativo: BANCO HONDA S.A. - CNPJ 03.634.220/
0001-65) - Pólo passivo: WILLIAM DE CASTRO SILVA -  CPF705.808.121-20 - FINALIDADE: Citação
do requerido acima qualificado, atualmente em lugar incerto e não sabido, dos termos da ação que
lhe é proposta, consoante consta da petição inicial a seguir resumida, para, no prazo de  5 (quinze)
dias,  contados da expiração do prazo deste edital, apresentar RESPOSTA , caso queira, sob pena
de serem considerados como verdadeiros os fatos afirmados na petição inicial. RESUMO DA INICIAL:
A parte autora ingressou com ação de BUSCA E APREENSÃO  visando a restituição do bem descrito
na inicial, antge a inadimplência da parte requerida. DECISÃO: Vistos, etc. Por ora indefiro o pleito
de inclusão da presente ação no Renavam, através do Sistema Renajud. Tenho que o contrato
acostado preenche os requisitos inseridos no artigo 66-B da Lei nº 4728/65, e que, nos moldes do
artigo 3º do Decreto Lei 911/69, para a concessão de liminar basta, tão somente, a comprovação da
mora da parte contrária, senão vejamos: Art. 3º:  O proprietário fiduciário ou credor poderá requerer
contra o devedor ou terceiro a busca e apreensão do bem alienado fiduciariamente, a qual será
concedida liminarmente, desde que comprovada a mora ou inadimplemento do devedor. Deste modo,
diante de os documentos que seguem a inicial e o desinteresse demonstrado pela ré na quitação
do débi to,  referente a motocic leta Honda Biz 125 ES, chassi  9C2JC4820FR526671 (demais
características na inicial), posto que regularmente constituída em mora, de rigor a concessão da
liminar de busca e apreensão pleiteada. Nesta vertente: Busca e Apreensão. Requisitos Cumpridos.
Concessão da Liminar. Decisão Reformada.  Provimento. 1. A liminar de busca e apreensão deverá
ser concedida sempre que constituído o devedor em mora ou comprovado o inadimplemento do
devedor. 2. Presentes os requisitos para a concessão da liminar de busca e apreensão, deve ela ser
concedida. 3. Agravo provido (TJMG - Agravo de Instrumento CV nº 1.0231.10.000966-2/002 - Relato:
Des. José Marcos Rodrigues Vieira). Faço desde já constar que, conforme o disposto no § 2º do art.
3º do Decreto-Lei 911/69, há necessidade de pagamento da integralidade da dívida pendente para
reaver o bem, ou seja, par a purgação da mora, mister se faz o pagamento de todas a parcelas
vencidas e vincendas, conforme a atual orientação do STJ no Recurso Representativo de Controvérsia
- Resp. 1.418.593 - MS, para efeitos do art. 543-C do CPC. Alienação fiduciária em |Garantia, Recurso
Especial Representativo de Controvérsia. art. 543-C do CPC. Ação de Busca e Apreensão. Decreto-
Lei nº 911/1969. Alteração introduzida pela Lei nº 10.931/2004. Purgação da mora. Impossibilidade.
Necessidade de Pagamento da Integralidade da Dívida no prazo de 5 dias, após a execução da
liminar. 1. Para fins do rt. 543-C do Código de Processo Civil: Nos contratos firmados na vigência
da Lei n 10.931/2004, compete ao devedor, no prazo de 5 (cinco) dias, após a execução da liminar
na ação de busca e apreensão, pagar a integralidade da dívida - entendida esta como os valores
apresentados e comprovados pelo credor na inicial – sob pena de consolidação da propriedade do
bem móvel objeto da alienação fiduciária.  2. Recurso Especial provido (STJ - Recurso Especial n?
1.418.593 - MS (2013/0381036-4) - Relator: Ministro Luis Filipe Salomão). Consigno ainda, que a
redação disposta no § 1º do art. 3º do DL 911/69, no que tange à consolidação da posse e propriedade
do bem, deve ser interpretada em conjunto ao inteiro teor deste disposit ivo, ante a expressa
possibilidade de purgação da mora na sua integralidade. Porquanto, imperioso se faz a proibição
da instituição financeira, quando do cumprimento da liminar, de proceder a retirada do bem desta
comarca, até o prazo de cinco dias contados da l iminar com citação, salvo autorização judicial
expressa,  como med ida  do  ju ízo  de  sa lvaguardar  a  e fe t i v idade da  pres tação ju r isd ic iona l
consubstanciada no poder geral de cautela conferida ao juiz, nos termos dos arts. 798 e799 do CPC,
que dispõem: Art. 798. Além dos procedimentos cautelares específicos que este código regula no
capitulo II deste livro, poder o juiz determinar as medidas provisórias que julga adequadas, quando
houver fundado receio de que uma parte, antes do julgamento da lide, cause ao direito da outra lesão
grave e de difícil reparação. Art.799. No caso do artigo anterior, poderá o juiz, para evitar o dano,
autorizar ou vedar a prática de determinados atos, ordenar a guarda judicial de pessoas e depósito
e bens e impor a prestação de caução. Ademais, trata-se de medida necessária ao se ter em vista
que, ocorrendo a purgação da mora, cabe à instituição financeira a restituição do bem. Até porque,
em reiterados processos verif ica-se a venda judicial do bem sem que os bancos se atentem à
citação e/ou purgação da mora, efetuada de forma tempestiva, pela parte adversa, causando
inequívoco prejuízo. A propósito: Agravo de Instrumento - Alienação Fiduciária - Alterações da Lei
nº 10931/04 - Purga da Mora - Possibilidade - Permanência do Veículo na Comarca. É possível ao
devedor purgar a mora na ação de busca e apreensão, dando continuidade ao contrato de alienação
fiduciária, atendendo-se assim à reconhecida oportunidade elencada pelo Código Civi l .  A não
alienação do veículo e a permanência do mesmo na Comarca tão somente até  o término do prazo
para a purgação da mora é medida que se impõe, eis que, em ocorrendo o pagamento, caberá à
instituição financeira proceder à restituição do bem. É necessário que a função judiciária garanta
às partes o direito de ter menos custos nos procedimentos de busca e apreensão. A apreensão e o
imediato deslocamento do bem móvel para outra local idade implicam em custo de fretamento,
armazenagem e outros, os quais inexistirão caso a parte opte pela purga da mora no prazo de lei.
(TJMG - Agravo de Instrumento Cível nº 1.0704.11.003055-5/001 - Relator: Exmo Sr. Des. José
Antonio Braga). Posto isso, defiro a liminar requerida na inicial e determino a imediata expedição
de mandado d busca e apreensão, depositando-se o veículo em mãos do requerente, mediante termo
de compromisso, sendo vedada a sua retirada desta comarca, no prazo de cinco dias, contado do
cumprimento da liminar e citação do requerido, salvo em caso de ordem judicial expressa, sob pena
de desobediência, lavrando auto circunstanciado sobre o seu estado de conservação. Após, cite-
se a parte requerida para a purgação da mora no prazo de 05 dias, quanto às parcelas mensais e
vincendas, atualizadas em conformidade com os encargos moratórios contratuais, ou apresentar
defesa no prazo de 15 dias da execução da liminar, tudo nos moldes dos §§ 2º e 3º do art. 3º do DL
911/69, dada pela Lei 10.931/04. Defiro os benefícios do artigo 172, § 2º do Código de Proce3sso
Civil, e autorizo o fornecimento de meios ao Oficial de Justiça, desde que o escritório de advocacia
entre em contato com o meirinho. No mais, indefiro a utilização de arrombamento e reforço policial,
haja vista a inexistência de fatos neste feito que justifiquem a adoção de tais medidas. Cumpra-se,
servindo como mandado a cópia desta decisão, devidamente assinada pelo Gestor do Juízo, nos
termos da sugestão “b” do item 2.6.1 do Processo de Inspeção nº 0007510-45.2010.2.00.000 do
Conselho Nacional de Justiça. Intime-se. Cumpra-se. DECISÃO: Vistos, etc. Compulsando os autos
verifico que foi enviada carta de citação no endereço fornecido às fls 76, entretanto retornou com
o motivo “End. Insuficiente” - fls. 82. Posto isto, expeça-se mandado de citação a ser cumprido no
endereço: Avenida Tuiuiu, nº 692, bairro CPA IV e, Avenida da Paz, nº 44, Res. Santa Ines, Cuiabá,
CEP 78051-272 (novo Infojud). Intimo o requerente para, em 15 dias, promover ao recolhimento das
diligências nos termos do Provimento nº 7/2017 - CGJ, que implantou a Central de Processamento
de Dil igências dos Oficiais de Justiça nas comarcas deste Estado, salientando que a guia para
pagamento das di l igências dos Oficiais de Justiça será emit ida exclusivamente pelo portal do
Tribunal de Justiça do Estado do Mato Grosso (www.tjmt.jus.br), sob pena de extinção por manifesto
desinteresse. Em caso de silêncio ou pedidos protelatórios imprestáveis ao deslinde do feito, que
redundará na multa do artigo 77 do CPC, intime-se a requerente, via correio com aviso de recebimento,
para cumprir, em 05 dias, com a mesma admoestação. Resultando infrutíferas: Diante das diligências
negativas, visando a celebração ao princípio da celeridade processual, proceda-se a citação editalícia
do requerido William Castro Silva, nos termos do artigo 257, inciso II do CPC, via DJE, o que deverá ser
certificado pelo Sr. Gestor,  Após a certificação, nos termos do artigo 72, inciso I do CPC, nomeio como
Curador Especial o Defensor Público em atividade no Juízo, que dever ser intimado pessoalmente para
os devidos fins. Tudo cumprido, conclusão para deliberações. Cumpra-se. Advertência: Fica ainda
advertido o executado de que, expirado o prazo deste edital de citação, terá o prazo de 15 (quinze0
dias para opor embargos. E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém no futuro
possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será afixado no lugar de costume e
publicado na forma da lei. Eu, Giovanna Tersi Guides, digitei. Cuiabá, 14 de setembro de 2021.

tomada com base no cenário da pandemia, com a 
redução no número de casos, além da redução na 
ocupação de leitos, sendo em torno de 16% de leitos 
clínicos e 50% de ocupação nas UTIs.

“O Governo do Estado agora se prepara para aten-
der a população dentro de sua vocação que é a mé-
dia e alta complexidade”, afirma.

Já o coordenador técnico de Ações Básicas da Se-
cretaria Municipal de Saúde de Cuiabá, Marcel 
Lemos, diz que com a desativação, as Unidades 
Básicas de Saúde estão preparadas para receber a 
demanda na Capital.

“Temos 64 unidades de saúde hoje e todas elas fa-
zem o teste de detecção de covid, e temos cinco fa-
zendo o PT-PCR, que é o padrão ouro da coleta de 
exame de covid”, explicou Marcel.

EDITAL
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SETEMBRO DOURADO   / Da Assessoria

Diagnóstico precoce de tumores pode garantir recuperação completa

Campanha alerta 
para sintomas de 

câncer infantil

Com diagnóstico precoce, 75% dos pacientes com 
câncer infantil conseguem ter recuperação comple-
ta. Para alertar sobre como identificar os sintomas 
dos diversos tipos de tumores que podem surgir 
durante a fase de crescimento foi criada a Campanha 
Setembro Dourado. A iniciativa, da Confederação 
Nacional das Instituições de Apoio e Assistência à 
Criança e ao Adolescente com Câncer (CONIACC), 
visa diminuir os casos da doença que está entre as 
principais causas de morte não-acidental entre cri-
anças e jovens no Brasil com até 19 anos, de acordo 
com instituto Nacional de Câncer (Inca).

O oncologista pediátrico Afonso Pereira Leite Neto, 
da Clínica Oncolog, aponta que os tumores mais 
comuns na infância são a leucemia, que representa 
entre 50% e 60% dos casos. Depois são os tumores 
do cérebro, linfomas e ósseos. “Ainda não é possível 
falar em prevenção em relação ao câncer infantoju-
venil. Diferente do que ocorre com os adultos, não 
existem evidências sobre exposições ambientais es-
tarem relacionados ao desenvolvimento da doença. 
Por este motivo, o diagnóstico precoce é o ponto a 
ser frisado”.

O especialista afirma que, com os protocolos mul-
ti-institucionais baseados em quimioterapia sistêmi-
ca, é possível alcançar taxas bem significativas de 
cura. “Em alguns tipos como a leucemia linfoide 
aguda, que são mais comuns, as taxas de cura che-
gam hoje a 75%”, afirma.

Afonso aponta que os tratamentos incluem quimi-
oterapia, radioterapia e cirurgia. “Por isso foi cria-
do o Setembro Dourado, para reforçar e alertar os 
profissionais de saúde, as famílias que possam estar 
envolvidos com criança que potencialmente podem 
vir a ter um câncer”, explica.

“Esse mês é um momento em que as pessoas vão 
relembrar a importância, principalmente em ter um 
acompanhamento frequente com um médico de con-
fiança da criança, fazer os exames de rotina”, diz.

DADOS O Inca estima que para o triênio 2020/2022 
sejam diagnosticados 8.460 novos casos de câncer 
infantojuvenil, o que deve representar 3% do total 
dos 625 mil novos casos da doença diagnosticada 
em cada período.

Os sintomas da doença podem ser confundidos mu-
itas vezes com outras doenças bem comuns na in-
fância. O tratamento do câncer do infantojuvenil vai 
depender do diagnóstico, estadiamento e evolução 
do tumor, mas é baseado em cirurgia, quimioterapia 
e radioterapia.

Dados de um estudo sobre o panorama do câncer 
infantojuvenil divulgados pelo INCA e pelo Minis-
tério da Saúde (MS) identificaram que a sobrevida 
estimada no Brasil por câncer na faixa etária de zero 
a 19 anos é de 64%. Considerando que na infância e 
na adolescência.

Reprodução

PRINCIPAIS SINAIS E SINTOMAS DE ALERTA PARA O CÂNCER INFANTIL – Palidez, hematomas e 
sangramentos – Caroços e inchaços, especialmente se indolores e sem febre nem outros sinais de infecção – Dor 
em membros e/ou dor óssea sem traumas nem sinais de infecção – Febre e/ou perda de peso inexplicada – Tosse 
persistente, falta de ar – Inchaço abdominal, vômitos (em especial pela manhã ou com piora ao longo dos dias) 
– Alterações oculares, como pupila branca, estrabismo de início recente, perda visual, hematomas, inchaço ao 
redor dos olhos – Dores de cabeça, especialmente se incomuns, persistentes ou graves – Fadiga, letargia, mu-
danças no comportamento, como isolamento – Tontura, perda de equilíbrio ou coordenação, sudorese noturna
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ALERTA AOS PESCADORES   / Da Redação

Em outubro, novembro e dezembro, a probabilidade de encontrar os 
peixes em atividade reprodutiva chega a 80%

Período da 
piracema 

começa no 
próximo dia 

primeiro

Os pescadores devem se atentar para o prazo do 
período de defeso da piracema, que em Mato Gros-
so tem início no próximo dia 1º de outubro. O ca-
lendário foi definido pelo Conselho Estadual da 
Pesca (Cepesca) no mês de maio, que estabeleceu a 
proibição até janeiro de 2022.

A piracema é um fenômeno que ocorre com diver-
sas espécies de peixes, sendo uma importante estra-
tégia reprodutiva. A palavra piracema vem do tupi e 
significa “subida do peixe”. O processo recebe esse 
nome, porque, todos os anos, algumas espécies de 
peixes nadam rio acima em busca de locais adequa-
dos para reprodução e alimentação.

Em outubro, novembro e dezembro, a probabilida-
de de encontrar os peixes em atividade reprodutiva 
chega a 80%. Neste período os rios ainda estão com 
volume relativamente baixo de água e os peixes 
estão reunidos em cardumes para a migração, fator 
que aumenta a vulnerabilidade para a captura pela 
pesca depredatória. Isto reforça a necessidade de 
proteção dos peixes proibindo a pesca.

A data deliberada antecipa em um mês o período 
defeso adotado em outros estados, que começa ge-
ralmente em novembro e vai até fevereiro.

Durante o período fica proibida a pesca nos rios de 
Mato Grosso, a exceção é apenas a pesca de sub-
sistência, desembarcada, que é aquela praticada ar-
tesanalmente por populações ribeirinhas ou tradici-
onais para garantir a alimentação familiar, sem fins 
comerciais.

A decisão colegiada do Cepesca que determinou o 
período de defeso foi amparada pelo resultado do 
estudo técnico Monitoramento Reprodutivo dos 
Peixes de Interesse Pesqueiro. Mato Grosso é o úni-
co Estado a definir as datas da piracema com base 
em estudos científicos dos maiores especialistas em 
ictiofauna (peixes de uma região ou ambiente) do 
País.

O levantamento aponta que o comportamento re-
produtivo dos peixes ocorre já no mês de outubro 
para 80% dos peixes. Portanto, como o período da 
piracema serve para proteger os peixes que estão 
em reprodução, esta antecipação em um mês é ne-
cessária.

Os bancos de dados contém informações desde 
2004, e a cada ano vem sendo aprimorado, abrang-
endo mais locais e aumentando o número de indiví-
duos analisados, foram mais de 10 mil peixes neste 
estudo. Pela primeira vez, foram observadas a dist-
ribuição e abundância temporal de ovas e larvas de 
peixes na Bacia Alto Paraguai.

Até 2015, o período de defeso ocorria entre novem-
bro e fevereiro. Após os apontamentos técnicos, e 
decisão colegiada do Cepesca, a piracema passou a 
ocorrer entre outubro e janeiro.

Reprodução

Piracema começa dia 1º de outubro. Pesca estará proibida até janeiro de 2022
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A mais bela primeira-dama do 
País... Márcia Pinheiro!!

Marcelle Saad... Linda, chick e em 
evidência!

A amiga amada Fabiana Bardi... 
ilustre aniversariante da semana! 
Deus abençoe imensamente!!!

Os parabéns para as gêmeas do meu 
coreeee.. Fafá e Juju Levandoski! 
Felicidades! Amo

O advogado Júnior Carvalho, neste 
lugar incrível, repleto de luz! Mos-
teiro zem Budista!!

A sempre arrasaniiiii... Lucinha 
Stein... Beach Club Isolabelle Fem-
mine!!!

Carvalho
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENEIRENE

Estética - Agende, sua avaliação gratuita.. fone 65 992231953 ou insta @elainedamatta

A criança mais amada do mundo, 
completando 7 aninhos de amor, 
ensinamentos e aprendizados! Mi-
nha baby Antonella Carvalho!!! 
Deus cuide de vc meu amor!! Te 
ilumine sempre! Te amo muito, 
mais que tudo! Coisa mais linda 
do mundo!! Arrasando na foto 
com Joana Darc
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Ó povo de Sião, alegre-se e regozije-se no Senhor, o seu 
Deus, pois ele dá a vocês as chuvas de outono, conforme a 
sua justiça. Ele envia a vocês muitas chuvas, as de outono e 
as de primavera, como antes fazia. Joel 2:23

O encantamento pelos cabelos coloridos sempre fez 
parte da vida de crianças e adolescentes. No entanto, as 
cores foram ganhando cada mais espaço nas madeixas 
de adultos, principalmente famosos, e se tornou uma 
tendência sem previsão de acabar.

Os 4 passos para um cabelo colorido, saudável e 
brilhante

Você sabia que os cuidados devem começar antes 
mesmo da coloração dos fios? Cada etapa desse pro-
cesso pede uma atenção específica. Afinal de contas, as 
cores precisam permanecer bonitas e os fios, saudáveis! 
Confira 4 passos ensinados pelo especialista para um 
haircare cheio de cor e vida!

1 – Teste de mecha

Antes de se jogar nas tonalidades pastéis (ou em 
qualquer outra), é preciso testar os fios! Essa prova 
servirá para analisar se o cabelo aguentará passar por 
essa mudança, devido à química. “A análise capilar 
verifica cada caso para mostrar se o fio suportará a 
transformação. Cabelos opacos, quebradiços e sem 
vida são alguns indicativos de fraqueza, podendo ser 
prejudicial às madeixas”, explica Carlos.

LIBRA - Seu comprometimento com seus projetos e com-
promissos está grande, e isso acaba trazendo mais convívio 

entre você e seus amigos ou colegas de trabalho. A semana pede 
leveza e fluidez, mas sem perder de vez a fé e a perseverança. 
É um misto e muitas novidades podem surgir no horizonte, caso 
você mantenha a confiança.

ESCORPIAO - A Lua em Peixes favorece o amor, a criativi-
dade e a realização da sua vontade pessoal. Pode ser uma 
semana de permitir que as coisas fluam sem tanto controle 

ou planejamento prévio. Ainda que planeje, espere por situações 
inesperadas e que fogem do seu controle. Aprenda a relaxar e a 
se divertir em cada situação da sua semana: essa é a maior dica 
dos céus para você.

SAGITARIO - Podem existir preocupações com a família 
nesta semana ou obras na residência, que buscam melhoria 
e mais conforto. A semana é agitada e traz muitas notícias 

ou muito diálogo para resolver problemas. É preciso paciência e 
argumentação, além de cuidado com a impaciência e a dificuldade 
de ouvir o outro.

CAPRICORNIO - Sua cabeça, nesta semana, pode estar nas 
nuvens. Dificilmente suas conversas serão superficiais, porque 

você pode estar bem sonhador ou profundo, até mesmo intuitivo 
e criativo. 

AQUARIO   semana pode trazer lucros, mas também gastos. 
Mais popularidade pode ser aguardada. Existe uma energia 
de expansão na sua semana, mas é importante se abrir para 

novas possibilidades e saber agarrar as oportunidades que apa-
recerão de repente.

PEIXES  - Aguarde uma semana com mais popularidade, 
mas também mais cansativa. Sua energia está alta, mas você 

pode acabar se sobrecarregando. É ideal não se descuidar da 
saúde nem abusar de novidades na sua rotina. 
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ARIES - Semana de Lua Cheia em Peixes, que potencializa a 
sua despreocupação em relação a muitas coisas. A semana 
tende a ser intensa, mas você pode estar bem mais pacífico e 

tranquilo. Podem acontecer ‘milagres’ na sua consciência que sim-
plesmente trazem respostas ou novas atitudes perante as situações. 
Isso reforçará sua capacidade de se relacionar bem com todos.

TOURO - Seus sonhos ou projetos podem começar a ganhar 
forma. A semana traz muito trabalho e necessidade de manter 

o foco e a atenção no que é essencial. Se for assinar contratos ou 
tomar decisões importantes, vale a pena tomar todos os cuidados 
para não ser lesado em nenhuma questão. 

GEMEOS - Semana intensa, cheia de novidades, mas é 
preciso abandonar os medos de se aventurar e também é im-
portante abandonar o controle e deixar fluir. Você pode receber 

muitos convites ou ajudas nas suas tarefas diárias. A saúde precisa 
ser resguardada. Tome cuidado com excessos. 

CANCER - Semana de muitos aprendizados e boas aventuras. 
Possivelmente, sua energia se expandirá e você terá vontade 
de fazer coisas diferentes, como passeios ou viagens. Os 

estudos também estão favorecidos. O Sol, que está entrando em 
Libra, traz harmonia e bons diálogos para a sua família. Sua alma 
pode estar mais romântica, mas, ao mesmo tempo, bem racional, 
querendo discutir e debater sobre tudo.

LEAO - A semana traz necessidade de finalizar algumas situa-
ções antes de se comprometer com outros. Vem novidade por 
aí, por isso tome cuidado com a falta de organização, que pode 

te tirar completamente o foco das coisas que precisam ser feitas. A 
semana favorece o diálogo.

VIRGEM - A Lua em Peixes favorece parcerias, harmonia e 
leveza, mas nem tudo será relaxamento e descanso. Marte em 

Libra traz muitas tarefas a serem resolvidas. Vale a pena ter foco e 
estratégia para não perder a concentração nem a paciência. 

Ingredientes 2 pedaços de costelinha suína (1,2kg aproximadamente) 
2 dentes de alho picados Sal e pimenta-do-reino a gosto 1 lata 
de cerveja escura (350ml) 200g de champignons inteiros 200g de 
minicebolas inteiras

Cuscuz 1 xícara (chá) de cuscuz marroquino 1 xícara (chá) de água 
quente Sal a gosto 1 cebola picada 1 abobrinha italiana picada e 
cozida 4 colheres (sopa) de azeite 1 cenoura picada e cozida 1/2 
xícara (chá) de cheiro-verde picado

Modo de preparo Para o cuscuz, coloque o cuscuz em uma tigela, 
cubra com a água e tempere com sal. Tampe e deixe hidratar por 
10 minutos. Solte com um garfo, adicione o azeite, a cebola, a 
abobrinha, a cenoura, o cheiro-verde, sal e misture bem. Reserve. 
Coloque a costelinha em uma tigela e tempere com o alho, sal, 
pimenta e a cerveja. Cubra e deixe descansar por 1 hora. Transfira 
tudo para uma fôrma, cubra com papel-alumínio e leve ao forno 
médio (180º C), preaquecido, por 40 minutos. Retire o papel, coloque 
os champignons e as minicebolas em volta da carne e volte ao forno 
por mais 30 minutos ou até dourar. Transfira para uma travessa, 
regue com o molho que se formou na fôrma e sirva acompanhada 
do cuscuz.

U L I N Á r I ac

LimeNtaNdo a aLma

Costelinha 
assada na 

cerveja

2 – Cronograma de lavagem
Lavar o cabelo em curtos espaços de tempo 

poderá causar um enfraquecimento precoce da cor, 
ou seja, quanto mais você recorrer à lavagem, mais a 
tintura desbotará. Por isso, a recomendação da marca 
para as madeixas tingidas é dar maiores intervalos na 
hora de lavar e utilizar sempre produtos específicos 
e de qualidade.

3 – Sem excessos

Segundo o gerente, água do chuveiro, piscina ou 
do mar e a exposição ao sol, podem ser prejudiciais 
para os fios em tons fantasia. Ele adverte ainda que 
a temperatura do banho, se quente, causa resseca-
mento, enquanto sal e cloro aceleram o desbotamento 
das cores. Maneire!

4 – Hidratação é sua melhor amiga

“A hidratação auxilia a ter mais umidade, que 
acaba sendo perdida com a tintura e calor do secador 
e prancha. Com os fios mais ressecados, o indicado é 
utilizar produtos hidratantes ao menos uma vez por 
semana. Além disso, a manutenção capilar é funda-
mental para preservar o tom”, indica Carlos.

a

Candy Color Hair: aprenda a 
cuidar do cabelo colorido
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IMPULSO PARA EMPREENDEDORES   / Da Redação

A missão do Cuiabanco é ofertar ao empreendedor 
financiamento com subsídio dos juros por parte do Município

Com lei sancionada, 
Prefeitura de Cuiabá 
deve lançar edital do 

Cuiabanco em outubro
Reprodução

O Cuiabanco é uma ação executada pela Secretaria de Agricultura, Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico e pela Secretaria de Fazenda

Foi sancionada e publicada na quarta-feira (22), 
pelo prefeito Emanuel Pinheiro a lei de criação 
do Cuiabanco, ação que integra o programa 
Pra Frente Cuiabá. Agora, o próximo passo é o 
lançamento do edital para pleitear o financiame-
nto com subsídio do juros, que está previsto para 
fim de outubro. O Cuiabanco é uma ação exe-
cutada pela Secretaria de Agricultura, Trabalho 
e Desenvolvimento Econômico e pela Secretaria 
de Fazenda.

“O Cuiabanco é um voto de confiança que o po-
der público deposita no cidadão cuiabano, por-
que sabe do potencial da sua gente, da força de 
vontade para trabalhar, da criatividade e sabe 
que tudo que o cuiabano precisa é de oportu-
nidade. Estamos caminhando para que ele fun-
cione efetivamente nos próximos meses e seja 
uma ferramenta de impulso para os empreen-
dedores de Cuiabá”, disse o prefeito de Cuiabá 
Emanuel Pinheiro.

No último dia 18 de agosto, o secretário de Governo, Luis Claudio 
de Castro Sodré e o secretário de Agricultura, Trabalho e Desenvol-
vimento Econômico, Francisco Vuolo entregaram ao presidente da 
Câmara Municipal de Cuiabá o Projeto de Lei revisado, que agora 
vigora como lei.

“Já estamos estudando o local que será a sede do Cuiabanco e 
também estivemos reunidos com o Sebrae que será nosso parceiro 
na elaboração do edital, que será um marco no investimento dos 
sonhos dos cuiabanos. É a gestão Emanuel Pinheiro concretizando 
sonhos, acreditando no potencial da população”, disse o secretário 
Vuolo.

A missão do Cuiabanco é ofertar ao empreendedor financiamento 
com subsídio dos juros por parte do Município nos casos em que 
o pagamento esteja em dia, com público alvo prioritário sendo jo-
vens, mulheres, pessoas com deficiência, trabalhadores autônomos, 
artesãos, associações de produtores, empresas de pequeno porte e 
cooperativas.

O PL possibilitará dar seguimento ao desenvolvimento dos eixos 
que estruturam o Cuiabanco, como a criação da Diretoria de Pro-
gramas Especiais, que será responsável pela estruturação do

Programa de Crédito; Agente de Créditos, que serão profissionais 
qualificados para gerenciar a análise do tomador do financiamen-
to; Consultor Jurídico, que será responsável pelo acompanhamento 
dos trâmites legais do Cuiabanco; Técnico em Sistema, que será o 
especialista na área de sistemas voltados para operação financeira; 
e Estruturação Financeira, que serão as formas que o Cuiabanco 
terá de angariar investimento, como Governo Federal para trans-
ferência fundo a fundo, Fonte 100, emendas parlamentares, Gover-
no do Estado, doações, dentre outras.

PRA FRENTE CUIABÁ

No Pra Frente Cuiabá, a proposta é organizar a cidade em polos e 
promover o desenvolvimento de forma linear e integrada, estimu-
lando as capacidades de cada setor, se articulando também com a 
iniciativa privada e terceiro setor. O programa abarca cinco princi-
pais ações, já anunciadas: Sine da Gente, Enem Digital 5.0, Quali-
fica Cuiabá, Cuiabanco e Agro da Gente.

Confira um pouco mais das cinco ações do programa Pra Frente 
Cuiabá:

- Sine da Gente: Implantação de uma unidade móvel que atuará 
nos bairros para atender a oferta e demanda de emprego por região.

- Enem Digital 5.0: Ensino no modelo híbrido; suporte técnico e 
personalizado; 2.000 alunos.

- Qualifica Cuiabá: Programa da Secretaria de Assistência Social, 
em parceria com SESI, SENAI, SEBRAE e FECOMÉRCIO; de-
senvolver as habilidades dos cidadãos para o fomento na geração 
de renda para família; preparar a mão-de-obra para o mercado de 
trabalho.

- Agro da Gente: Fortalecimento do apoio à agricultura familiar; 
qualificação técnica na produção do campo; incentivo à atividade 
da agroindústria; programa de incentivo para quatro cadeias produ-
tivas: peixe, FLV (fruta, legume e verdura), frango e leite.

- Cuiabanco: Linha de Crédito para o pequeno empreendedor com 
juros zero; PAA – Programa de aquisição de alimentos
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TOLERÂNCIA ZERO   / Da Redação

A redução é resultado das ações contínuas e fiscalização intensificada 
nos municípios que mais desmatam, por meio da Operação Amazônia

MT reduz em 
41,5% os alertas 
de desmatamento 

em agosto

Mato Grosso reduziu em 41,5% os alertas de des-
matamento em agosto deste ano em comparação 
ao mesmo período do ano anterior, de acordo com 
dado oficial do Sistema de Detecção do Desmata-
mento em Tempo Real (Deter) do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe).

Ao comparar o mês de agosto de 2021 em relação 
a agosto de 2019, a redução é de 54%. A curva de-
crescente dos alertas de desmatamento é resultado 
das ações contínuas e da fiscalização intensificada 
nos municípios que mais desmatam, por meio da 
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No mês de julho a Operação Amazônia obteve apoio do Exército Brasileiro para fiscalizar, autuar e prevenir 
danos ambientais nas cidades que mais desmatam

Operação Amazônia, uma força tarefa que inte-
gra órgãos estaduais e federais sob a coordenação 
da Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Se-
ma-MT).

A operação Amazônia tem como instrumentos o 
reforço das forças de Segurança, monitoramento 
em tempo real por satélite de todo o território de 
Mato Grosso, fiscalização contínua no local onde é 
identificado o crime ambiental, embargo de áreas, 
apreensão e remoção de maquinários flagrados em 
uso para o crime e a responsabilização de infratores.

REFORÇO NACIONAL

No mês de julho a Operação Amazônia obteve 
apoio do Exército Brasileiro por meio da Operação 
Samaúma para fiscalizar, autuar e prevenir danos 
ambientais nas cidades que mais desmatam.

“A redução nos alertas de desmatamento é um es-
forço do Governo do Estado para combater os cri-
mes ambientais com fiscalização contínua e efetiva, 
dando prioridade aos municípios que mais desma-
tam e também das ações integradas com os órgãos 
federais. O apoio do Exército por meio da operação 
Samaúma é muito importante”, afirmou o secretário 
Executivo da Sema, Alex Marega.

Outro apoio importante é o de agentes da Força 
Nacional de Segurança Pública que desde agosto 
reforçam as operações de combate às queimadas, 
incêndios florestais e desmatamentos ilegal. O re-
forço integra a chamada Operação Guardiões do 
Bioma, deflagradas pelo Governo Federal para pro-
teger a Amazônia.

TOLERÂNCIA ZERO

O combate ao desmatamento ilegal faz parte da 
política pública do Governo do Estado de Mato 
Grosso de tolerância zero para transgressões às 
leis ambientais. O Estado investe este ano R$ 73 
milhões em ações de prevenção e combate aos in-
cêndios florestais e desmatamento ilegal, o maior 
investimento na área ambiental já feito.

A Sema utiliza, além da fiscalização em campo, a 
Plataforma de Monitoramento da Cobertura Vege-
tal, que utiliza Imagens de Satélite Planet no com-
bate ao desmatamento ilegal. A ferramenta, contra-
tada pelo REM, age de forma preventiva, minimiza 
os danos, aumenta a celeridade na resposta, facilita 
a responsabilização e permite o embargo da área de 
forma imediata por meio do monitoramento diário 
e alertas semanais de desmatamento.

OPERAÇÃO AMAZÔNIA

A operação Amazônia é contínua, mas intensifica a 
atuação da fiscalização e das forças de Segurança 
Pública nos municípios que mais desmatam. 

O Estado aplicou R$ 1,5 bilhão em multas nos pri-
meiros oitos meses do ano, e embargou 324 mil 
hectares por crimes contra a flora. Foram apreen-
didos 139 tratores pneu, 80 tratores esteira, 93 mo-
tosserras, 118 caminhões, 22 veículos, 34 armas de 
fogo e 39 pessoas conduzidas à delegacia.

Os maquinários de porte médio e pesado, e outros 
acessórios rurais flagrados na prática de crimes am-
bientais, são removidos do local, para evitar a rein-
cidência e a continuidade do dano ambiental.
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EM CUIABÁ / Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max

O repasse de 18 mil reais é 
proveniente de condenações por 

dano moral coletivo em processos 
coletivos ajuizados pelo 

Ministério Público do Trabalho na 
Justiça do Trabalho

Destinação de recursos garante cestas 
básicas para famílias de imigrantes

Dezenas de famílias de imigrantes que residem 
em Cuiabá estão recebendo cestas básicas para 
aliviar as dificuldades enfrentadas durante a 
crise gerada pela pandemia. A ação foi possível 
com uma destinação do Comitê Interinstituci-
onal Gestor de Ações Afirmativas à Pastoral 
do Migrante em Cuiabá, onde muitas famílias 
buscam apoio diariamente.

O repasse de 18 mil reais é proveniente de con-
denações por dano moral coletivo em proces-
sos coletivos ajuizados pelo Ministério Público 
do Trabalho na Justiça do Trabalho em Mato 
Grosso, bem como da execução de termos de 
ajustamento de conduta (TAC). O valor repas-
sado vai proporcionar a aquisição de 150 ces-
tas básicas.

O projeto para conseguir a destinação foi apre-
sentado pelo diretor da Pastoral, padre Valdecir 
Molinari. Ele destaca a importância da parce-
ria com a Justiça do Trabalho para ajudar os 
imigrantes de Cuiabá. “A demanda de pedidos 
de ajuda é grande. A gente busca sempre aju-
dar com alimento porque o que muitos deles 
ganham mal dá para pagar o aluguel. Não bas-
ta ensinar a pescar, porque eles não têm onde 
pescar. Temos que manter a esperança viva por 
meio dessa ajuda com cestas básicas”.

O Centro de Pastoral para Migrantes é uma 
casa de acolhida e apoio para migrantes que 
chegam pela capital do estado.

Segundo Molinari, a ajuda se faz cada vez mais 
necessária, já que Cuiabá passou a ser lugar de 
destino de muitos imigrantes, de diferentes na-
cionalidades, como venezuelanos, haitianos, 
cubanos, colombianos e outros “que na ânsia 
de conseguir trabalho, rompem fronteiras e se 

deslocam para cá em busca do que lhes é nega-
do em sua própria pátria”.

“São trabalhadores que fazem da itinerância 
sua forma de sobrevivência, que lutam, resis-
tem e avançam, movidos sempre pela esperança 
de dias melhores e tornando-se, na maioria das 
vezes, presas fáceis de um sistema perverso, 
excludente e opressor”, concluiu.

COMITÊ
O Comitê Interinstitucional Gestor de Ações 

Afirmativas atua fazendo a gestão e a desti-
nação, a projetos sociais, de recursos oriundos 
de condenações por dano moral coletivo e de 
multas aplicadas em processos judiciais coleti-
vos e por descumprimento de Termo de Ajusta-
mento de Conduta que tramitam na Justiça do 
Trabalho.

O Comitê é formado por um representante do 
TRT de Mato Grosso, um do MPT/MT e um da 
OAB/MT.

A ação foi possível com uma destinação do Comitê Interinstitucional Gestor de Ações Afirmativas à Pas-
toral do Migrante em Cuiabá
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